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Peservatório de serviço da réde de distribuição de água de Évora: 


Projecto do Eng.º Castro Cabrita, construção do Eng.º Virgilio Preto 


Conjuntores - disjuntores horários e inter- 
ruptores de ligação a distância, sistema Sauter. 

Para a comutação automática de motores 
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lusíveis curto-circuitados no arranque. 
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Têm entre outras as seguintes vantagens: maior resistencia em virtude da 


maior densidade da fundição e melhor distribuição da grafite; são ensaiados 
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Lição sôbre tavlorismo 


Conferência realisada na Escola Industrial Machado de Castro, no dia 17 de Março 
de 1932, pelo Ex.”º Sr. Tenente-coronel e Eng.º A. Batista de Carvalho, prof. da Escola 
Militar e da E. |. de Machado de Castro 


Ha tempos recebi do Ex.”"º Sr. Prof, Herculano de Carvalho o pedido honroso de 
colaboração para a “Técnica” sobre um assunto de que já me ocupara na “Revista de Artilharia” 
— o fabrico de aço — mas não pude satisfazer o desejo de S. Ex.º por falta de vagar. Porém 
surge agora o novo pedido do Ex.”º Se. Paulo de Barros que ouvira falar da lição que sôbre 
Taplorismo fiz no salão das festas da Caixa Escolar Machado de Castro. Consultei alguns 
colegas sobre o cabimento do meu trabalho nas paginas da “Técnica”, dada a estudos d'outra 
natureza e elevação: concordaram e insistiram com o pedido do Sr. Paulo de Barros, e de 
tanta amabilidade resultou a sua publicação que só pode servir aos futuros colegas enge- 
nheiros que enveredem pelo ensino técnico. 

O assunto é aqui tratado com o fim restrito da compreensão e apreensão por alunos 
das nossas escolas industriais em que sou metodólogo e o seu desenvolvimento e arrumo 
representam a minha maneira de orientar e expôr uma lição a um auditório de todos os anos 
e de ambos os sexos. E' ainda um trabalho de divulgação que se algum merecimento, tem é o da 
intenção e só pode aproveitar aos futuros estagiarios do ensino técnico, Aos ilustres colabo- 
radores e leitores da “Técnica” eu peço me relevem a fraquêsa de não ter resistido à genti- 
lesa amiga dos colegas que julgaram vêr mérito no que era talvez só agrado de ouvirem 


um amigo. 


Sr. Director e Ex.”º* Colegas: 


Ides perder precioso tempo a ouvir uma 
lição que não pode ter a estulta ideia de 
acrescentar qualquer coisa de novo ao vosso 
comprovado saber. Mas o meu cargo de pre- 
sidente da C. F. da €C. E. obriga-me a vir 
a esta sala dar o meu tributo para a ins- 
trução dos alunos, pois que foi a meu pe- 
dido que Ilustres Mestres aqui dissertaram 
em inesquecíveis horas de encantamento 
para os nossos ouvidos. E porque eu não 
posso sequer iguala-los, esta palestra será 
simples e será curta porque, por parodoxal 
que pareça, o assunto de que vou ocupar-me, 
é tão vasto e complexo que dele só poderei 
dar uma indicação aos alunos que lhe po- 
derá ser proveitosa se quizerem estudar 
mais devagar as ideias que vou expender. 

Para vós Srs. Director, professores e 
mestres, o meu agradecimento pela parte 
que pessoalmente me cabe no sacrifício que 
cada um faz com a sua presença aqui, sa- 


crifício que reputo tal que seria escassa a 
paga se êsse tempo fôósse considerado de 
serviço extraordinário e de tarifa a dobrar... 
Estou convencido de que desta minha 
palestra a €C. E. vai aproveitar. Com efeito 
eu tive que revestir-me de coragem para vir 
aqui porque os nossos colegas Dr. Eça de 
Almeida, Cosmelli SanfAna e Dr. Pedro 
Navarro e o nosso Director elevaram estas 
conferências a um índice que faz natural- 
mente hesitar os seus pretensos sucessores. 
Depois desta minha palestra uma impressão 
ficará nos caros colegas que por modéstia 
se tem escusado que é a de que — «Assim 
também eu fazia» — E outras conferênci:s 
se hão de realizar com a hoje interrompida 
clevação dos assuntos aqui tratados. 


Minhas senhoras e meus senhores: 


Comecemos por expôr o objectivo da 
nossa conferência para, como se trata dum 
método de trabalho expósto por um mete- 
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dólogo se não diga que — «bem o prega 
Frei Tomaz». 


E assim a que ides ouvir se divide em 3 
partes que são: 


1.º — Taylor e o método científico da or- 
ganização do trabalho. 


2º — Sua aplicação na vida escolar e nos 
ofícios. 


3* — Conclusões — conselhos aos alunos. 


1.º — Segue-se a primeira parte: 


Alunos !! 


Tôda a organização actual do trabalho 
gira à volta de um nome que discípulos, de- 
tractores e admiradores não conseguiram 
diminuir — Taylor! Levantou êle a obra mo- 
numental que há-de, creio bem, ajudar o 
mundo a sair da desordem em que actual- 
mente se debate. Descendia de famílias in- 
glesas que em 1620 e 1770 se foram estabe- 
lecer na América nos primeiros tempos da 
colonização e ali viveram vida rude numa 
luta constante contra os peles vermelhas 
hostis, contra o clima, contra os animais 
num anceio de melhorarem as suas condi- 
ções de existência, com uma perseverança e 
tenacidade notáveis, investigando e anali- 
sando. Compreende-se pois que Taylor her- 
dou uma maneira de ser em que o podêr 
de análise tem uma influência decisiva na 
sua obra, que revolucionou a indústria e 
no seu espírito muito reflectido, na sua ma- 
neira de ser voluntariosa, tenaz, já em si 
constituindo uma base para os seus estudos 
futuros. O seu podêr de observação revela- 
-se desde pequeno e nota por exemplo que 
sua Mãi nunca empregava na herdade o 
mesmo homem em trabalhos diferentes e 
que o seu mestre de primeiras letras com o 
relógio sôbre a carteira marcava cópias e 
exercícios que saiam sempre feitos no tempo 
disponível: Divisão de trabalhos ——- Crono- 
metragem. 


Estudou mas em breve teve de abando- 
nar a escola porque em virtude de uma 
doença de olhos, o médico o proibiu de apli- 
car a vista. E aos 14 anos êle entrava numa 
oficina e foi sucessivamente operário, mes- 
tre, engenheiro e director de grandes fábri- 
cas. Foquemos pois, como dominante a em- 
purrar uma criança para o seu futuro de 
glória, a história da sua ascendência. Era 


100 % americano! Assim orgulhosamente o 
proclamam os seus concidadãos porque 
êle vinha em linha recta dos primeiros colo- 
nos que pisaram terras de Far-West inós- 
pito. Aparte a classificação vulgar em ter- 
ras de Lincoln dos homens por percenta- 
gens de sangue o que nós cá chamariamos 
pur-sang, meio sangue e por aqui adiante, 
mas não aplicados a sêéres pensantes, há 
que render homenagem a essa gente que 
fundou a grande América, irmãos, no patrio- 
tismo e intemerato valor, dos portugueses 
que pela Pátria e pela Fé iam por aí fora 
e fundaram a Índia e fizeram o Brasil e 
a África e meio mundo... 


Mas voltemos a Taylor. 


Desde pequeno manifestou o seu espírito 
de investigador. Aos dôze anos acordava 
muitas vezes de noite em pesadêlos o que 
êle atribuia à posição de dormir de costas. 
Estudou e fêz um cinto de correias com picos 
de madeira que o acordavam quando no 
sono se colocava de costas! Melhorou mas 
êle queria mais e atribuindo parte do seu 
mal ao calor da travesseira, construiu uma 
da sua invenção com que acabou por fim 
com tal mal estar. Gostava muito de brin- 
car na neve com trenó, mas ao passo que 
os outros rapazes estragavam as solas tra- 
vando com os pés, êle com um travão que 
inventou reduzia à vontade a velocidade do 
seu carrinho entrando em casa com os sa- 
patos intactos. — Recomendo a alguns de vo- 
cês, estudos idênticos, que certamente vos 
pouparão sapatos e... orelhas! 

Na fábrica fêz Cle a vida com os operá- 
rios e incansávelmente trabalha e observa 
infatigável, cheio de vontade de vencer 
que é a chave de todo osucesso, calmo 
diante dos problemas que procurava resol- 
ver só depois de os ter profundado — me- 
dindo, experimentando, ligando os conheci- 
mentos de estudo à manufactura, ao homem, 
à máquina. Criou assim um espírito cien- 
tífico de análise ao serviço da indústria. 

E que observou Taylor? 


Viu dois inimigos frente a frente — O 
operário a olhar para o relógio que nunca 
mais andava, a defender-se fazendo o menos 
que podia, o patrão que, por sua vez, se de- 
fendia do operário pagando-lhe o menos 
possível! E confiante, em três anos de re- 
colhido investigar, procurou congraçar os 
dois ódios tão velhos como a humanidade, 
fazendo com que o operário não desperdi- 
casse o seu tempo e que o patrão encon- 
trasse na organização da sua casa com que 
bem pudesse pagar ao seu operário, 

E de dois inimigos fêz dois colaborado- 
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res lançando as bases duma sociedade nova 
de associação e cooperação dos que traba- 
lham. 


Um dos seus trabalhos foi o estudo do 
tôrno mal aproveitado no seu rendimento, 
ninguém sabendo porquê! 

Um tórno estava parado — Êle não via 
motivos para isso e examinando o caso no- 
tou que ou o operário ausente fôra entregar 
a peça pronta e receber outra nova ou ti- 
nha ido afiar de novo a ferramenta, ou a 
correia tinha saltado e era preciso repô-la 
ou ainda o tôrno estava a concertar. E pon- 
deradas estas causas de desperdícios d: 
tempo, êle numa recordação longínqua do 
seu velho professor, começou a cronometrar 
os tempos perdidos lançando a ciência da 
cronometragem de que nenhuma fábrica ou 
serviço bem organizado hoje prescinde. 

Estudados os acidentes e determinadas 
as suas causas — apareceu-lhes o remédio 
lógico: A fábrica criava um serviço de abas- 
tecimento dos tornos, organizava uma ofici- 
na de ferramentas que levava até ao tôrno 
recolhendo as inutilizadas, formava équipes 
para vigilância das correias e finalmente 
brigadas de reparações afinavam as máqui- 
nas aos domingos... 

E tudo começou a correr melhor mas o 
que daria satisfação a qualquer inspector 
em visita a uma fábrica do Estado não con- 
tentou Taylor porque viu que aquela lou- 
cura de actividade encobria uma desordem 
que aniquilava a produção, com tantos pro- 
cessos de fabrico quantos os operários — 
com medidas a ôlho — cada um «nas suas 
tamanquinhas» achando o seu processo me- 
lhor de todos os do mundo. Esta segunda 
batalha contra a rotina e o amor próprio 
de cada um, ainda venceu com a cronome- 
tragem e a análise. 

Tomou um operário: médio e disse-lhe: 
— Fu vais trabalhar à tua vontade neste 
fabrico — Nem depressa demais porque não 
poderás seguir assim muito tempo, nem de- 
vagar para me iludires porque eu conheço 
o serviço e não te observarei só a ti — E de 
relógio sôbre uma prancheta decompôz o 
trabalho em muitas operações e movimen- 
tos do operário e levou a lista para o seu 
gabinete — Lá a estudou. Suprimiu o que 
era inútil e organizou novo rol de fases de 
fabrico com uma economia de 30 % e mais. 

Depois atentou na ferramenta. Estudou 
a sua forma, a sua composição e com es- 
tudos preserverantes que só a sua vontade 
de ferro e o seu espírito notável de análise 
podiam suportar, obteve um dos seus maio- 
res títulos de glória — O AÇO RÁPIDO. 


E em 1900 — depois de 20 anos de tra- 
balhos aparecia na exposição de Paris um 
tôrno trabalhando a velocidade que até en- 
tão ninguém sequer concebia, com o ferro 
em braza. Esta invenção revolucionou a in- 
dústria dos tornos e da máquina ferra- 
menta, 


Mas acentuemos uma das principais ca- 
racterísticas do método de Taylor. 

Éle nunca estudava muitos problemas ao 
mesmo tempo. E no mesmo problema só 
estudava um factor de cada vez, conservan- 
do os outros constantes. 

Exemplifiquemos — No trabalho dos fer- 
ros do tôrno conservando a mesma veloci- 
dade e composição estudou a sua forma e 
de experiência em experiência determinou 
o chamado Ferro de Taylor — Com esta for- 
ma fixada começou a aprofundar a sua 
composição e a sua melhor fórmula foi o 
aço rápido de Taylor que ninguém excedeu 
— Depois a determinação da velocidade de 
rotação veio por si... 

Não posso nem devo citar os tantos — 
tantos exemplos clássicos de Taylor — sim- 
plesmente ainda me referirei como Taylor 
observou a máquina humana no estudo do 
repouso. À boa produção vem mais do des- 
canço a tempo do que do esfôrço desorde- 
nado — É um pouco a máxima conhecida... 
«De vagar que tenho pressa». E fêz expe- 
riências curiosas e pacientes. Um homem ar- 
rastando um carrinho de mão carregado su- 
bia uma ladeira. E observou êle que o 
operário descançava quando estava fatigado 
o que parece natural mas não é. E obri- 
gando-o a descançar antes que a fadiga 
viesse, verificou um maior rendimento de 
trabalho. — Aqui têm uma descoberta tão 
simples e que nós deviamos ponderar por- 
que nos está na massa do sangue o traba- 
lho desordenado que em pouco é cansaço 
em vez de satisfação. 


Uma vez no front descarregavam-se uns 
camions de granadas de artilharia pesada-— 
ingleses e portugueses trabalhavam em con- 
junto. Os nossos homens mais alentados 
começaram o serviço do seu camion carre- 
gando cada um duas granadas. Os mais 
fracos êsses corriam para «dar um bigode 
nos ingleses» que pausadamente levavam 
uma granada de cada vez. Êstes por sinais 
diziam aos nossos soldados que carregassem 
uma só, mas os portugueses riam com fra- 
ses de chalaça para a mandrice britânica. 
Consequência: daí a pouco com o camion 
em meio os nossos homens deitavam-se es- 
tafados pela relva e os ingleses acabavam 
pausadamente a descarga que lhes com 
petia!! | 
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Aqui teem pois em linhas gerais o que 
foram os trabalhos de Taylor que não se 
esquecendo dos seus amigos operários com 
quem iniciára a sua vida, os conjugou com 
a questão do salário e o operário vê que 
sem esfôrco, seguindo as suas regras, que a 
sua jórna pode ser aumentada, ganhando o 
patrão também mais e barateando o pro- 
duto. 

E não há nada de maravilhoso neste 
sistema atendendo a que o operário vence 
o seu salário quando trabalha segundo o 
tempo que para a sua obra foi calculado. 
O que há mais em produção é pago por 
tabelas calculadas segundo regras já assen- 
tes em tôódas as grandes fábricas. E assim 
copio o seguinte: 

Um operário faz 12 peças por semana, 
ganha 220800 e cada peça fica à emprêsa 
por 18%50, se executa 15 ganha 256850 e 
cada peça custará 17830, no caso de fazer 
18 recebe 300800 o que dá o de 16875 para 
cada e finalmente, se apresenta 20, ganhará 
326800 o que dará 16830 por peça. 

Taylor insiste em que o operário seja 
qual fôr a fórmula adoptada para o seu sa- 
lário deve chegar ao fim da semana sabendo 
quanto recebe. 


H 


Está acabada a 1.º parte de conferência 
e estou daqui vendo a assistência da plateia 
preguntando de que lhe poderá servir os 
estudos de Taylor! 

Comecemos respondendo aos mais no- 
vitos: 

Na vossa idade brinca-se, estuda-se e 
goza-se sem o saber, a alegria dos dez anos. 
F se eu vos dissesse um meio de brincar 
mais, estudar menos tempo e serdes me- 
lhores alunos? 

O milagre vai fazer-vo-lo a ciência de 
Taylor. Ides para casa, suponhamos às 15 
horas. Um pouco de descanso e depois um 
minuto a ver no horário o trabalho para o 
dia seguinte. Há uma cópia — tantas pági- 
nas de geografia — uns problemas de ari- 
itmética e isso, pela observação de tempos 
gastos anteriormente, leva-vos, suponhamos, 
hora e meia. Como o jantar é às 19 horas, 
brinca-se até às 17 e a essa hora toca para 
banca de estudo mas vendo bem o que é 
preciso levar — régua, caneta, mata-borrão, 
etc. O pegar e largar a ir buscar coisas que 
esqueceram, faz perder muito tempo. Muita 
atenção e não se pensa senão no dever. 
Bem acabou o estudo. Outra vez o horá- 
rio em frente de si, abre-se a pasta, con- 
centra-se a gente em tudo, mas tudo, o que 
é preciso levar e no dia seguinte é só pegar 


nela, meter-lhe dentro o lanche que a mãi 
arranjou e partir despreocupado para a 
Escola! É simples de fazer-se? Mas poucos 
o fazem e quantos eu tenho encontrado de 
manhã a correrem afogueados a casa em 
busca da cópia ou do livro esquecidos!? 

Há que pensar que não se deve mistu- 
ar brincadeira com estudos. — Lá dizem os 
nossos amigos ingleses «Work while you 
work»... 

Mas eu traduzo: 

Trabalha quando trabalhares — Brinca 
quando brincares. Êste é caminho, 

Para seres sábio e alegre — Tudo o que 
fizeres fá-lo de boa vontade. 

Coisas feitas no ar nunca saem certas. 

Uma coisa feita a tempo é bem feita. 

É uma boa regra que muitos podem ex- 
perimentar. 


Os mais adiantados viram no enunciado 
dos trabalhos de Taylor quão útil lhes po- 
dem ser as suas regras porque êste sistema 
aplica-se a tôdas as formas da actividade 
humana. 

Temos pois como bases do trabalho: re- 
flexão, análise, cronometragem, preparação 
do trabalho com a requisição do material 
especificado e o rol das operações com tem- 
pos marcados conscienciosamente, com dese- 
nhos em escalas convenientes que tirem 
tôódas as dúvidas. E depois é vigiar, fisca- 
lizar, aconselhar. Vós sois os futuros che- 
fes de oficina. Pois muito bem, lembrai-vos 
que o vosso ascendente vem mais do saber 
ec são critério do que do nome do cargo. 

E será difícil fazer Taylorismo? 

É, se, à semelhança do que se vê aí por 
tanta oficina, vos encafuardes na antipá- 
tica gaiola em que o mestre corre a meter-se 
logo que é promovido! 

A vossa vida é junto dos operários ensi- 
nando e observando. 

A causa da grande fôrça que representa 
o povo americano e mesmo o inglês é a 
abolição do espírito de casta, É necessá- 
ria a subordinação na grande engrenagem 
social mas o cumprimento do dever não 
basta se não se puser no trabalho qualquer 
coisa que se não pode exprimir mas de que 
se sentem os resultados — À fôórça de von- 
tade interessada obra prodígios— E como 
no trabalho tódas as boas vontades são pre- 
cisas, um bom chefe deve saber despertá- 
“las nos seus subordinados com uma pru- 
dente cooperação. Chamai um operário e 
dizei-lhe: Eu necessito dêste serviço. A 
fôólha de preparação do trabalho está aqui 
e vós deveis fazê-lo em meia hora mas, 
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se arranjardes qualquer modificação de 
melhoria, vinde dizer-mo para eu a exami- 
nar, porque se fôr bem vós ganhareis com 
isso! Está provado que o empregado põe 
em jôgo a inteligência e o seu amor pró- 
prio e vai tentar fazer melhor. — É corrente 
nas fábricas americanas os engenheiros reii- 
nirem-se com os comités das várias ofici- 
nas procurando a solução de problemas que 
aparecem. — Ora aqui está, alunos, o que é 
o verdadeiro espírito de cooperação. Assente 
êste princípio é preciso saber cronometrar 
para reconhecer o mais apto para deter- 
minado serviço. Êste estudo do mais apto, 
estabelecido por Taylor, foi a base do actual 
Instituto de Orientação Profissional que por 
sábia determinação do nosso Director já êste 
ano examinou alunos nossos. Se ainda não é 
obra perfeita muito dêle há a esperar no fu- 
turo na escôlha das profissões que mais 
convirão a cada um dos que frequentarem 
a nossa Escola. Mas é necessário também 
preparar antecipadamente o trabalho para 
que o operário receba o desenho da sua 
obra — claro e preciso e não ande a fazer 
passos escusados à procura de elementos que 
vós deveis dar-lhe. 


É preciso conhecer as vossas máquinas 
para combater o velho dito «de que tal torno 
está com manias»... Lembrai-vos da obser- 
vação de Taylor: As mesmas causas nas 
mesmas condições produzem sempre os 
mesmos efeitos. Se uma máquina começa 
a trabalhar mal é porque não está no es- 
tado da primitiva afinação. 

E a avaria há-de aparecer... É preciso, 
diz-nos Taylor — nunca parar na investiga- 
ção. — Na indústria de hoje é indispensá- 
vel o progresso para satisfazer o cliente! 

Temos falado até aqui de exemplos da 
indústria metalúrgica. — Consideremos ago- 
ra a construçeão civil que interessa a parte 
dos alunos desta Escola. O que em pri- 
meiro lugar resalta é que o seu preço não 
tem acompanhado o das obras metálicas. 
Comparando os preços de uma habitação e 
dum automóvel referidos a 1914 vemos que 
poderemos aplicar àquele o coeficiente 20 
ao passo que o multiplicador desta terá de 
ser 30 e mais — E o progresso realizado na 
casa está bem longe do do automóvel — É 
ainda à aplicação da organização de traba- 
lho nas indústrias metalúrgicas e à pouca 
consideração que o Taylorismo tem encon- 
trado nos engenheiros civis que devemos ir 
procurar explicação de tão flagrante infe- 
rioridade -— Os processos de construir e o 
fabrico da matéria prima são hoje o que 
eram há 50 anos — claro está com as hon- 
rosas excepções — confirmação da regra — 


É no entanto ainda aqui se manifesta a uni- 
versalidade da aplicação das regras de Tay- 
lor a êste ramo de actividade humana — 
Suponhamos um pedreiro a fazer uma pa- 
rede — Para pôr um tijolo de 2 quilos bai- 
xa-se (notai que um homem pesa em mé- 
dia 60 quilos) pega-lhe e eleva-o à altura 
de aplicação. Para 2.000 tijolos por dia êle 
faz 4.000 movimentos e levantou 4.000 qui- 
Se ao lado do mesmo operário se 
coloca uma táboa e sôbre ela se colocam re- 
gularmente os tijolos com a face de apli- 
cação para cima — êle não tem já que bai- 
xar-se nem que estar a escolher os tijolos! 
Com êste simples dispositivo que só custou 
um pouco de reflexão de quem o resolveu 
rário passou a pôr numa parede de 
50 em. 350 tijolos em vez dos 150 que pu- 
nha e como agora só faz 5 movimentos em 
vez dos 18 que fazia — ainda economizou 
1.050 movimentos por hora. 

Tudo isto que parece maravilhoso vocês 
o farão àmanhã nos vossos mistéres se 
aprenderdes bem o princípio de Taylor 
começando por vos taylorisardes. Em pri- 
meiro lugar nunca inicieis um trabalho sem 
reflectir nele e tratai de o dividir em pe- 
quenos problemas mais fáceis e cada vez 
que fôr possível executai vós mesmo o tra- 
balho e depois ide partindo do mais sim- 
ples para o complexo até à solução com- 
pleta. 

Eu conto-vos um caso interessante do 
método num grande escritório francês. 

O ruído era ensurdecedor causando êr- 
ros e incómodos; o chefe encarregado de 
pôr termo àquele estado de coisas assim 
organizou a seguinte lista da causa do ba- 
rulho; 


1) — Tôda a gente fala muito alto. 

2) — Há uma porta que bate com vio- 
lência, 

3) — Há quatro campaínhas para cha- 
mar contínuos. 

4) — Há dôze telefones. 

5) — Às pessoas que telefonam falam 
mais alto que as outras. 

6) — O pessoal tem que leventaros com 
frequência e as cadeiras chiam. 

7) —— Há barulho na rua. 

8) — Movimento grande de entradas e 
saídas. 

9) — Os empregados chamam um colega 
em voz alta para lhe pedir um esclareci- 
mento. 

Começou o chefe por pedir que não fi- 
zessem barulho, mas em vão, porque as suas 
causas eram independentes dos indivíduos 
e assim depois encetou a resolução por par- 
celas e começou por pôr uma mola na porta 
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— Distribuiu os telefones por grupos de 4 
empregados e substituiu-lhes as campaínhas 
por vibradores. 

Às cadeiras foram adaptados dispositi- 
vos especiais. 


Estava vencida a 1.º étape com sucesso 
porque como ninguém podia fazer calar a 
rua riscou-se o n.º 7 da lista. 

No estudo dos deslocamentos dos em- 
pregados o chefe de escritório entrega a ca- 
da um uma lista em que durante oito dias 
notarão as suas deslocações com a nota de 
«frequente» — «raro» — ete, 

Do seu exame se nota que o empregado 
X tem que levantar-se frequentemente para 
falar com A e algumas poucas com B — Da- 
qui resalta logo a necessidade de novo agru- 
pamento dos empregados e notam-se defei- 
tos de organização que ninguém descobria. 
O empregado A é colocado perto de X. Es- 
tava conseguido o maior em pouco tempo 
e sem custar dinheiro; na 2.º étape e já com 
mais socêgo êle pediu aos empregados para 
não falarem durante 5 minutos e tomarem 
nota do que tinham tido necessidade de di- 
zer Nova lista novos progressos —. Fixe- 
mos pois — O chefe pôs esta questão: 


Há ruído a mais, quais as causas? 

Vou tratar de as suprimir. 

Tomou os ruídos um a um e começou 
por suprimir o mais forte — Observou pes- 
soalmente e fêz interessar os subordinados 
na solução do problema: PRATICOU AS 
REGRAS DO MÉTODO CIENTÍFICO DE 
TRABALHO! Nem todos os estudos decor- 
rerão com esta simplicidade — Emerson tra- 
balhou ano e meio no estudo da colocação 
dos tijolos e 20 anos nos estudos dos seus 
aços nos quais gastou 1.200 contos! Os cré- 
ditos eram-lhe dados pelas fábricas à me- 
dida que êle apresentava melhorias reali- 
zadas: Daqui o seu conselho prudente — 
Começai devagar e não façais melhorias 
que não paguem as despesas do estudo. 

Eis algumas aplicações concretas do tay- 
lorismo que julgo devem merecer a vossa 
atenção porque, se lançardes a vista em 
derredor de vós, reconhecereis que as nossas 
oficinas, os estaleiros de construcção, os ar- 
mazens estão bem longe de dar o legítimo 
rendimento que há a esperar deles. 

É preciso tenacidade para estudar os pro- 
blemas e convencer o operário nomeada- 
mente o nosso pedreiro que é «muito senhor 
do seu nariz». Mas vós saís desta Escola 
com uma bagagem de conhecimentos que 
ao serviço do bom senso, convencerá o pes- 
soal a seguir o método que lhe ensinardes 
— E se êste fôr bom, encontrará no nosso 
operário que é inteligente, o seu melhor pro- 


pagandista — Mas não esquecei que se do 
método resultar economia e lucro para o 
patrão o operário deve partilhá-lo também. 
— À lealdade é a base dêste método e é 
contraproducente tentar enganar o operário 
— É preciso cronometrar um trabalho — 
pois faz-se com que o operário o veja e não 
às escondidas. 


Examinemos agora o que se passa no 
tocante a organização pelos ateliers de mo- 
dista de Lisboa: 

A menina Marieta não sabe da tesoura 
que estava mesmo agora aí. 

A menina Conceição já perdeu meia 
hora porque se esqueceu do dedal em casa 
e está usando o da visinha — quando esta 
lho pode dispensar. 

A menina Judite vai participar à encar- 
regada que o pano que lhe dera, não chega 
para as obras que tinha que apresentar! E 
assim por diante, intermiado tudo com mui- 
to barulho e disputas que bem mal fazem 
pensar da disciplina e educação do pessoal. 

E isto porque esta operária não dispôs, 
como lhe cumpria a sua ferramenta — 
aquela não teve um momento de reflexão ao 
apartar o necessário para o seu trabalho e 
aquela outra não examinou o tecido e o mol- 
de convenientemente, porque a mestra bem 
sabia que era possível tirar o número de pe- 
ças que ordenara, — Desleixo — desinterêsse 
e falta de análise — Tempo perdido, mate- 
rial estragado! 

Nas regras que enunciei, fundamento do 
princípio de Taylor encontrareis matéria 
que chegue para remediar tão grande mal. 

Atentai, meninas, que no comércio ou na 
indústria impera «sua magestade o cliente» 
que quere bom e barato. 

É nos tempos apertados que correm a or- 
ganização é um precioso meio de defesa 
contra a concorrência da luta pela vida. 

Mas para vós, ainda o problema tem um 
aspecto bem interessante —É o da vossa vida 
de mulheres — É o do período post-escolar. 

Mais ou menos modificado com o decor- 
rer da civilização — a mulher portuguesa 
há-de ser sempre o núcleo da família — o 
encanto do lar — Casada ou solteira (e eu 
lembro às meninas que na organização da 
sua vida há que encarar a hipótese de fica- 
rem solteiras) a mulher vivendo, em casa ou 
em empregos, terá só um confórto —o seu 
cantinho — a sua casa, 

Encaremos as duas hipóteses: 

Casou — Pois bem, o marido e filhos pre- 
cisam de encontrar no lar uma flor predi- 
lecta — um móvel mais aconchegado — uma 
alimentação sádia e saborosa, o confórto que 
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tantos não encontram e lhes faz dizey: A 
casa para mim é para dormir e comer. Ora 
os orçamentos cada vez são mais difíceis de 
cumprir e a vida mais pesada — Onde en- 
contrar o remédio? Na organização. 

A mulher ficou solteira e empregou-se — 
Chega a casa cansada. Como há-de ela re- 
pousar, trabalhando nos arrumos e mil de- 
veres caseiros se não tiver a suprema devo- 
ção da sua casinha—a ternura de uma renda 
o interêsse pelo arranjo do seu canto? 

E onde vai buscar tempo para tudo isso? 
À organização de Taylor ainda. Madame 
Cristine Frederik, esposa de um engenheiro 
impressionou-se porque ao serão nas con- 


ticular mas tinha tanta fé na prática do tay- 
lorismo que a aconselhava a ler um livro 
sóbre o método científico de trabalho e um 
outro dia falariam sôbre o caso, 

E assim nasceu a obra notável de Ma- 
dame Cristine sôbre o taylorismo do lar. 

Analisa esta senhora porque o tempo não 
chega para umas pessoas e chega para ou- 
tras fazerem o seu serviço caseiro! Porque 
desde os seus gestos até à disposição dos mó- 
veis e utensílios tudo é defeituoso e mal 
feito — Um simples exemplo se vê de êstes 
dois dispositivos de cozinha (fig. 1). As 1i- 
nhas a traço e ponto e traço e dois pontos 
marcam os trajectos para cada operação 


versas de seu marido com colegas, ouvia de idas e vindas — Salta bem à vista 
Joku ao À 
Legenda 
D — Despensa 
Pp — Mêsa de preparação de 
alimentos 
F — Fogão 


Cara de jamtar j / 


C — Cópa (méêsa) 
G — Guarda-louças 
L — Lava-louças 
M — Mêsa de jantar 


(do livro «Taylorisme chez sois 


Cosa de jantar 


a 


por M,"* C. Frederick) 


Fig. 1 


constantemente falar de «normalização de 
movimentos» — «estudo de movimentos» — 
«organização científica de trabalho» — em 
Taylor e Emerson «engenheiro do rendi- 
mento normal» e por um natural espírito de 
curiosidade preguntou-lhe a significação de 
tais palavras e a razão do seu entusiasmo — 
Obtida a explicação inquiriu interessada se 
os deveres de uma dona de casa poderiam 
ser normalizados porque os trabalhos eram 
tão heterogeneos que achava que o método 
poderia ir bem à construção dum muro — 
para um fabrico mas numa casa são tão di- 
ferentes uns dos outros que o método cienti- 
fico de trabalho nada ali poderia fazer. O en- 
genheiro nunca pensára neste caso par- 


quantos passos perdidos e gestos inúteis 
se pouparão com a solução A! Os nos- 
sos constructores deviam nos seus planos, 
nestas e noutras pequenas coisas, pensar 
quantos trabalhos podem economizar as do- 
nas de casa com uma arrumação racional 
dos compartimentos, distinguindo os que se 
usam a cada momento e os que como escri- 
tórios e salas só têm aplicação mais espaçada 
e se devem pôr independentes porque a pas- 
sagem por êles desarruma e estraga. 

Continuemos a estudar alguns exemplos 
da organização aplicada ao lar: A má dis- 
posição dos utensílios é causa escusada de 
perda de tempo. 

Os objectos de uso mais corrente devem 
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estar mais próximos e à altura do local de 
trabalho. 

Eu sei bem que as indústrias estrangeiras 
têm favorecido as suas donas de casa com 
mil e um objectos que lhe facilitam a tarefa 
que aqui custarão muito dinheiro e dispen- 
dio para manter, porque o gás, a electrici- 
dade e o gélo, etc., são muito caros. Perante 
qualquer peça a adquirir a dona de casa 
deve estudar e preferir as que economizam 
combustível, trabalho e tempo, mas deveis 
aproveitar o progresso, porque o vosso curso 
dá-vos bases seguras para entrardes no ca- 
minho da organização do vosso lar. Assim — 
a matemática dá-vos competência para a 
organização da pequena contabilidade do- 
méstica, verdadeira bússola dum equilibrado 
lar: — Registam-se tôdas as despesas e re- 
ceitas e no fim do mês faz-se um pequeno 
balanço, e o saldo positivo ou negativo é o 
melhor meio de procurar qualquer acidente 
que ocorra, e corrigi-lo no mês seguinte. 

A física e química, são auxiliares precio- 
sos na escolha e exame de alimentos, com- 
bustíveis e utensílios. — À ciência do lar tem 
progredido mas tem criado a obrigação à 
mulher de saber — O desenho é elemento in- 
dispensável para a decoração da casa. E 
assim por diante. 

Há pequenos nadas que simplificaram 
extraordináriamente o trabalho. — Suponde 
a manufactura dum bolo cuja receita escre- 
vesteis no vosso livro. — Aberto êste, perdeis 
tempo a procurar a página que vos interessa 
e depois é uma manobra engraçada a do tal 
livro, porque com as mãos besuntadas, ou 
sujais o livro, ou pedireis socorro alheio. 
Pois bem! mandai fazer uma caixinha em 
que se dispõem as receitas por ordem alfa- 
bética em fichas, com um pequeno furo em 
cima. Escolhida a ficha, é tirá-la da caixa, 
enfiá-la num prego colocado por cima da 
mesa e à altura dos olhos e pronto. Se desta 
ficha constar o tempo que o bôlo leva a fa- 
zer, quanto custa e para quantas pessoas dá 
a receita, aí tendes um bolo tailorizado! 

Cito a frase do grande mestre francês do 
tailorismo: Se as nossas donas de casa intro- 
duzissem nas suas cozinhas a balança e o 
relógio, em vez das medidas a ólho, os seus 
filhos habituados desde pequenos a ver apli- 
car as leis do mundo material, seriam mais 
- preparados para fazer indústria científica 
que os nossos bacharéis e licenciados actuais. 
(Le Chatelier). 

Eu não tenho'a pretensão de vos indicar 
tudo o que se pode tailorizar na vossa vida. 
As meninas aprendem, como os alunos, na 
escola o bastante para aplicarem o método 
que vos apresento -—- mas considero a ciên- 


cia-do lar tão importante para a vossa vida 
que pedirei ao próximo conselho escolar, 
para se ocupar de uma proposta que vou 
apresentar, ensaiando na nossa cantina « 
oficinas, e para as alunas dos últimos anos, 
uma tentativa de curso de govêrno de casa. 
Porque as meninas podem vir a desempe- 
nhar vários cargos na sociedade, mas mal 
vos irá se não souberdes organizar, mandar, 
prever e fiscalizar no vosso lar! A sociedade 
actual, está-se ressentindo muito da falta da 
mulher em casa e vai por aí fora um grito de 
alarme contra tal. — À escola pode pôr um 
pouco o travão à derrocada do lar. 


HI 


Decorridos vão 40 minutos, desde que 
comecei a minha lição. — Julgo que os alu- 
nos podem concluir já da importância da 
obra de Taylor e compreender influências 
que dela derivaram. Para o grande indus- 
trial francês Mr. Michelin, a «salvação da 
França reside na organização do trabalho». 

Com muito mais razão se nos aplicaria a 
frase. 

Mas há quem culpe a Tailorização de fac- 
tor da crise que se atravessa — especiali- 
zando o operário e a máquina para produ- 
ções enormes! 

A nosso ver a culpa, porém, é do homem 
cuja ambição sem limites desvirtua o sentido 
da organização e da máquina sua coopera- 
dora, que lhe poupa esforços, facilitando-lhe 
a tarefa. A nossa inteligência compreende o 
reino da máquina. Se âàmanhã os modernos 
tôórnos da nossa oficina passassem a ser de 
pedal e movidos por vocês, quantas justas 
reclamações não receberia a Direcção desta 
Escola? E no entretanto os vossos pais € 
avós passaram agruras dessas, na sua apren- 
dizagem. 

A organização do trabalho barateia a 
produção tornando os objectos acessíveis à 
maior parte mas o que é preciso é equilibrar 
com ela o consumo, valorizar os homens 
como consumidores, dando-lhes o poder ne- 
cessário de compra. 

Em quanto o mundo na sua formação 
antiga nos permitiu viver ao «Deus dará», 
fomos grandes e felizes — hoje, porém, na 
luta formidável da concorrência, tudo mu- 
dou e neste cantinho abençoado da terra 
onde tudo era sol, abundância, alegria, há 
hoje crise, muita tristeza e até parece que 
o sol já não aquece tanto... 

A guerra maldita guerra — alquebrou 
a minha geração. 

Sofrimentos físicos e morais, torturas! 

Quem dela se julgou vencedor dos ale- 
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alemãis ficou um vencido de si mesmo por- 
que muitos dos que julgam ter triunfado só 
têm caminhado sôbre destroços. 

Passamos o tempo debruçados à varanda 
larga da nossa história a evocar Camões — 
Nun'Álvares — Gama, e a apontar no estran- 
jeiro, os Jerónimos, a Batalha e Alcobaça... 

E o que deixamos nós, que os vindouros 
contemplem? 

Talvez uma obra e essa sem se vêr, seria 
a garantia dum maior bem para os que nos 
vierem substituir. Era a formação da vossa 
geração feita de corações fortes e braços 
fortes. Vós que ides entrar em breve na luta 
da vida, sereis, mestres, operários, artistas, 
alguns, engenheiros talvez, porque a desi- 
gualdade de condições sociais, há-de sempre 
subsistir enquanto forem diferentes os se- 
res humanos. Mas em cada um de vós há o 
germen de um homem útil à sua sociedade 
logo que ponhais a vossa inteligência e o 
vosso esfórço ao serviço da vossa profissão 
organizada. Queixam-se dos operários de 
hoje, de que éles não têm interêsse nem 


amor pelo seu serviço. — Pois bem, é pre- 
ciso que a vossa geração crie a sã alegria de 
trabalhar — que as que forem donas do lar 
reorganizem a família — santa instituição da 
nossa terra em que o pai era o respeitado 
chefe e a mãi — a dôce mãi portuguesa. 

Todos os campos de actividade estão 
abertos na vossa frente. — E assim nas de- 
mocracias. — É preciso confiança e fé nas 
vossas possibilidades. — Não há nações boas 
sem indivíduos bons. 

Estudai, aprendei! E a crise há-de passar. 
E quando, nós vossos professores, nos reti- 
rarmos para vos darmos o lugar na luta da 
vida, iremos tranquilos e satisfeitos, porque 
teremos edificado o maior monumento “que 
poderemos legar... 


Teremos reconquistado com as vossas 
virtudes e o vosso valor o nosso querido e 
velho Portugal!!! 

Alunos, deu a hora! 

Meus senhores, Perdoai-me 
e pobre discorrer. 


tão dilatado 


Uma tarifa de portagem nas linhas 
electricas 


| — Critério da tarifa 


Na política económica de todos os Esta- 
dos figura hoje —ou deve figurar — em lu- 
gar de merecido relêévo, o problema da ener- 
gia. Combustíveis e quedas de água não são 
— ou não devem ser — coisas dispersas de 
que cada um se utiliza quando quere e como 
quere; são —-ou devem ser — valores cata- 
logados no quadro geral dos recursos ener- 
géticos de um país. À orientar esta fonte de 
tôdas as actividades, há —ou deve haver 
— uma disciplina, um programa, uma lei. 

A ordem na produção de energia implica 
a ordem no transporte e na distribuição. É 
por isso que as linhas eléctricas, estabeleci- 
das por tôda a parte em regime de conces- 
são do Estado, não são hoje olhadas como 
logradouro exclusivo daqueles que as cons- 
troem. São uma via pública de transporte de 
energia, em que a todos é permitido trans- 
portar a sua mercadoria nas condições da 
tarifa em vigor. 

Um pouco à semelhança do que se faz 


nos caminhos de ferro de serviço público, 
importa pois fixar, para uso do concessioná- 
rio ou dos beneficiários, uma tarifa de por- 
tagem da energia nas linhas eléctricas de 
transporte. 


É sabido que o sistema tarifário dos ca- 
minhos de ferro não pode ser tão singelo 
como se seria levado a desejar. O preço do 
transporte de dado pêso de mercadoria a 
uma dada distância varia dentro de larguis- 
simos limites sob a acção de variados facto- 
res cuja consideração é imposta por um ele- 
mentar critério de equidade. 

Caso análogo se passa com o transporte 
da energia eléctrica que, por tal motivo, 
está sempre sujeito a critérios de tarifa mais 
ou menos complexos. 

Procuremos estabelecer uma fórmula de 
tarifa em que, atendendo ao factor de po- 
tência e à utilização da potência subscrita 
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de cada utilizador, se condicione a receita 
de exploração da linha dentro das seguin- 
tes normas: 

a) — Dentro do mesmo período de tempo, 
cada utilizador deverá pagar uma portagem 
por kWh tanto menor quanto maiores fo- 
rem a utilização da potência subscrita e o 
seu factor de potência. 

b) ——- Em períodos de tempo sucessivos, 
a tarifa média de portagem deverá decres- 
cer à medida que aumente a utilização da 
linha. | 

c) — O lucro do concessionário deverá 
crescer com a utilização da linha, mas mais 
lentamente do que se lhe fôsse proporcional. 

Os princípios a) e b) estimulam o utili- 
zador a gastar bem e a gastar muito; o prin- 
cípio c) estimula o concessionário a aumen- 
tar o tráfego da sua linha, 

Ninguém tem dúvidas quanto à equidade 
do primeiro critério; ela é reconhecida sem 
discrepância pelo consenso geral. 

Mas as normas b) e c), fazendo crescer o 
benefício do concessionário mais lentamente 
do que o tráfego da sua linha, podem fazer 
despertar a ideia de uma injustiça, com o 
fundamento de que a receita bruta de um 
negociante é sempre sensivelmente propor- 
cional ao volume do seu negócio. 

Mas a comparação não é de aceitar. 
Aquele que exerce uma actividade privada 
não tem que sujeitar-se a outra doutrina 
além daquela que estabelecem os seus com- 
promissos e da que lhe fixa a lei geral do 
Estado, porque nessa actividade é o interês- 
se próprio o maior valor em jôgo. 

Mas na vida de um concessionário de 
uma linha eléctrica com declaração de uti- 
lidade pública, o interêsse público é sempre 
de maior valia do que o do próprio conces- 
sionário, porque êste é apenas um servidor 
daquele; impõe-se por isso proteger a colec- 
tividade, fixando em limites estreitos as con- 
dições da exploração. 


Mas a par desta limitação de carácter 
universal, as condições da indústria da dis- 
tribuição eléctrica em Portugal aconselham 
a adopção, nas linhas de grande tráfego, de 
tarifas decrescentes satisfazendo aos princi- 
pios b) e c) atraz enunciados. De facto, cam- 
po de consumo extremamente rarefeito, Por- 
tugal é um país condenado a ter um grande 
número de linhas eléctricas deficitárias ou 
de fraco rendimento. Por outro lado, país de 
consumidores pobres, Portugal precisa, fun- 
damentalmente, de eléctricidade que seja ba- 
rata para poder ser útil; e, nestas condições, 
torna-se indispensável uma limitação severa 
nas receitas das linhas lucrativas, para que 
seja harmónica e viável uma obra de con- 


junto para onde nos encaminham o tempo 
e os factos. 


HI — Tarifa média 


Chamemos tarifa média de portagem 
numa linha eléctrica ao preço do transporte 
a pagar por kWh e por km por um utiliza- 
dor com uma utilização e um factor de po- 
tência considerados médios. 

Consideremos formada de duas parcelas 
a remuneração do capital empregado na li- 
nha: uma parcela fixa, constante, e outra 
variável com o tráfego da linha e proporcio- 
nal a êle. 


Sejam: 


C — custo da linha em escudos. 

M — ZW! — momento anual da ener- 
gia transportada, isto é, soma dos 
produtos das energias transporta- 
das pelas respectivas distâncias 
(em kWh. km.). 


tm -— tarifa média de portagem da 
unidade de momento. 

«a, — anuidade de amortização por es- 
cudo de custo de linha. 

a, — despesas anuais de exploração e 
conservação por escudo de custo 
de linha. 

às — juro fixo anual de um escudo. 

a, — juro suplementar por escudo de 
custo da linha e proporcional ao 
momento anual da energia trans- 
portada. 


Teremos: 
= KM 


sendo k um coeficiente de proporcionalidade 
a fixar, estabelecendo qual o valor máximo 
de a, que deverá corresponder ao valor má- 
ximo de M presumível para a linha. 

Os encargos anuais da linha serão: 


(ar+-azytas+as) C = (a; + ao + as + RM) C 


Para que a receita iguale em cada ano a 
despesa, incluída a remuneração do capital, 
deverá ser 


fm M=(a;+ ay+ as + kM) C 
de onde 


E (ast-as+t as) C 


+ k ( 
M 


fm 
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ou, fazendo para simplificar 
astastas=a 
virá 


al 


Es = 


+kC 


fórmula que dará em cada ano a tarifa mé- 
dia de portagem por kWh e por km em fun- 
ção do momento M. Praticamente, para o cál- 
“culo de ta de um determinado ano, deverá 
tomar-se o valor de M registado no ano ante- 
rior, o que não introduzirá, em geral, um 
êrro muito sensivel, Êsse êrro favorecerá o 
concessionário se o tráfego .da linha estiver 
em crescimento e dar-lhe-á prejuízo em caso 
contrário, menos provável que o primeiro: 

Esta tarifa média deverá estar, lógica- 
mente, sujeita a um máximo correspondente 
a um mínimo de M fixado de antemão; êsse 
máximo aplicar-se-á no primeiro ano da ex- 
ploração, e em todos aqueles em que o valor 
registado para M fôr inferior ao mínimo 
atraz estabelecido. 

A fig. 1 representa, em função de M, as 
leis de variação da tarifa média tm e da re- 
muneração do capital a, + a,. 


II — Tarífas correntes 
Fixado em cada ano o valor da tarifa 


média, importa estabelecer para cada utili- 
zador a sua tarifa especial, em função do 


Fig.l 


número de horas de utilização da sua potên- 
cia subscrita e do seu factor de potência. 

Analisemos sumâiriamente, antes disso, 
alguns tipos mais vulgares das tarifas cor- 
rentes. 

São extremamente variados os tipos que 
têm sido propostos, mas é possível catalogá- 
-los com mais ou menos rigor em dois gru- 
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pos distintos: tarifas monómias e tarifas bi- 
nómias. 


A — Tarifas monómias. 


Uma tarifa monómia pode ser função do 
consumo de energia ou da ponta da potên- 
cia. No 1.º caso o preço por unidade de ener- 
gia (kWh) será constante (curva A, fig. 2) 


a W 
W 


É = == 4 == const. 


Fig. 


sendo W a energia consumida (kWh) e a um 
coeficiente. No 2.º caso a tarifa para a mes- 
ma unidade de energia (kWh) será 


ºbP 
W 


sendo P a ponta de potência aparente (kVA) 
e b outro coeficiente. 
Como 


W ==Ph cos ? 


sendo h a utilização da ponta P, teremos 


b 


E hcoso | 

e o valor de t variará em função de A se- 
gundo uma hipérbole equilátera (curva B, 
fig. 2), que cortará a curva A para 


b 
a=——— 
h cos q 
ou 
ns b 


acos 9 
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A fórmula do 1.º caso tem o inconveniente 
de não atender à forma do diagrama; qual- 
quer utilizador que tranporte por uma li- 
nha uma dada quantidade de energia paga 
sempre pela portagem a mesma quantia, 
qualquer que seja o valor máximo da po- 
tência sob que fêz êsse transporte. Tal cri- 
tério de tarifa é injusto; o preço do trans- 
porte deve agravar-se com o aumento da 


2 


/ cos f 
fg. 3 


ponta de potência ou, o que é o mesmo, com 
a diminuição do número de horas de utili- 
zação, porque uma ponta elevada (corres- 
pondente a uma utilização baixa) satura 
mais rápidamente a capacidade de trans- 
porte da linha; o custo do transporte da ener- 
gia deve, muito justamente, ser onerado por 
este facto. 


A fórmula do 2º caso é igualmente in- 
justa; dois utilizadores com a mesma ponta 
pagam pelo transporte da sua energia a 
mesma quantia global, qualquer que seja o 
valor dessa energia. É certo que, em teoria, 
ambos saturam de igual modo a linha, po- 
dendo parecer justo que paguem o mesmo; 
mas no fundo, o critério não é equitativo. 
Aquele dos dois utilizadores da linha que 
transportou maior quantidade de energia 
(sob a mesma ponta) deve, por dobrada ra- 
zão, pagar mais do que o outro: primeiro, 
porque tirou do transporte um maior bene- 
fício; segundo, porque, se se tiver em conta 
o factor de simultancidade das cargas, o 
transporte dessa sua energia representou 
para a linha uma maior saturação, 

Para evitar os inconvenientes apontados 
adoptaram-se as fórmulas binómias, que re- 
presentam uma modalidade intermédia en- 
tre os dois casos extremos acima referidos. 
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B -— Tarifas binómias. 


Tomam geralmente 3 aspectos as fórmu- 
las binómias: 


p=? P+yW 
W 
p= 2PAyW 
W 
PE P+yW. 
W 
sendo 
t — tarifa por kWh. 
P — ponta de poténcia aparente (kVA). 


W -— energia activa consumida (kWh). 
W, — energia aparente (kVAh). 
* We— energia complexa (energia activa 
mais uma fracção n da energia reactiva) ('). 
x e v-— coeficientes, 


Atendendo a que 


W=Ph cos» 
W = W, cos 9 
We=Ph cosgtn Ph seny 


em que h é o número de horas de utilização 
da ponta, as fórmulas referidas simplifi- 
cam-se e tomam a forma: 


t=-—D— +» (1) 
h cos q 

== di — «ph — á (2) 
h cos cos 7 

UE +y(I+n tang 0) (3) 
h cos q 


Nota-se claramente que ém todos os três 
casos a tarifa por unidade de energia (kWh) 
se agrava quando pioram a utilização ou o 
factor de potência do consumidor. 

Mais se nota que a lei de variação 


t=[(h) 


é a mesma para as 3 equações, mas que o 
mesmo não se dá para a variação 


t-=f (cos q). 


De facto, analisemos as segundas parce- 
las dos segundos membros das três equações 


() É muito corrente em França o emprêgo da 
fórmula do terceiro tipo, em que entra a energia 
complexa, tomando-se n = 0,3. (Circular do Minis- 
tro das Obras Públicas em 24 de Novembro de 
1919). 
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(únicas que são diferentes) e vejamos como 
variam com o factor de potência. 

A primeira é constante e igual a y (curva 
1, fig. 3); a segunda varia na razão inversa 
de cos 7 e representa, portanto, um arco de 
hipérbole (curva 2); a terceira depende do 
valor arbitrado a n, estando representada 
na figura a sua variação para n == 0,5. 

A particularidade que oferece esta úl- 
tima curva é a de apresentar um ponto de 
inflexão que o cálculo fâácilmente mostra 
corresponder a tang 2==1 ou cos 92=0,707; tal 
circunstância não parece ser demasiada- 
mente lógica numa curva de tarifa. 

Sabido que um abaixamento do factor de 
potência, sempre prejudicial a uma trans- 
missão, deve corresponder a um agrava- 
mento bem sensível da tarifa como incentivo 
para a compensação e boa escolha das má- 
quinas receptoras, não restam dúvidas de 
que a fórmula do tipo (2) é, das três apresen- 
“tadas, aquela que melhor se presta para tra- 
duzir a influência de A e cos 7 numa tarifa 
de portagem. De resto, não seria difícil con- 
ceber outras modalidades dessa influência; 
mas não se percebe grande vantagem em 
tentar êsse caminho. 


IV — Tarifa proposta 


Definida, como atrás se indicou, a tarifa 
média de cada ano em função do momento 
M e escolhida a equação (2) para exprimir 
a influência de A e cos 7 de cada utilizador 


corsa 
Fig. 4 


conf 


da linha, na sua tarifa de portagem, o valor 
definitivo dessa tarifa será dado pela equa- 


ção: 
E Rr) tm (4) 
cos 9 


em que o parêntesis representa um coefi- 
ciente maior ou menor que a unidade pelo 


qual se multiplica a tarifa média tm do ano 
considerado para obter a tarifa especial de 
cada utilizador. 

Os valores dos coeficientes x e y, cons- 
tantes para cada linha, serão as raízes do 
sistema de equações: 


sde NPR + hero ar sho = 1 
ha COS Ya Cos Qn 
(5) 
x 
— Z 
y 


Fig. 5 


À primeira equação dêste sistema em 
que ha ecos? são os valores tomados como 
normais para h e cos 9, resulta, evidente- 
mente, do facto de dever ser: 


É = Em 
para 


h== ha € cos P==C08 


Na segunda equação do sistema, o coe- 
ficiente z será fixado de acôrdo com a in- 
fluência mais ou menos acentuada da ponta 
ou “op consumo que se quiser adoptar. 

ara 


2==0 
vem 
J= 
V ==C0S 
É = Im 


ec a tarifa binómia transforma-se numa tarifa 
monómia independente da utilização (ta- 
rifa constante — curva A, fig. 2); quando 
z tender para infinito, y tende para zero e 
x para h, cosW O que nos faz cair na ta- 
rifa de ponta, independente do consumo 
(curva B, fig. 2). 

O coeficiente z é portanto o parâmetro 
ae uma família de curvas (hipérboles) com- 
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preendidas entre as curvas limites À e Be 
cortando-se no ponto P de coordenadas 


Nos 


À tarifa binómia pode, pois, mediante a 
escolha arbitrária de z, ocupar qualquer po- 
sição intermédia (curva C) entre as duas 
tarifas monómias. 

As razões apontadas atrás, que aconse- 
lham a rejeição das tarifas monómias, jus- 
tificam a escolha de um coeficiente z bas- 
tante elevado para que a tarifa binómia se 
aproxime da tarifa de ponta; é êsse, de resto, 
o critério adoptado em tôdas as tarifas dêste 
tipo, sendo frequente encontrar para z valo- 
res compreendidos entre 6:000 e 8:000. 

Analisemos as variações da tarifa pro- 
posta com A, cos 7 e tm. 

A expressão de t pode escrever-se: 


2: N 
grid ro 


o que nos mostra que t varia na razão in- 
versa do factor de potência; as curvas 


t=f (cosg) 


são, pois, hipérboles equiláteras (fig. 4), 
cada uma das quais corresponde a um valor 
do parâmetro tm . Representam-se na figura 
as duas extremas. 

À variação de t com A (fig. 5) é menos 
acentuada que a anterior, visto existir um 
térmo constante independente de A, (curva 
C, fig. 2); se êsse termo não existisse (y-=0) 
teriamos uma tarifa monómia de ponta e 
curva t==f (Ah) seria a curva B da figura 2. 
Na mesma figura 5 estão representadas a 
ponteado as curvas correspondentes a essa 
tarifa de ponta para os dois extremos 
tm mar e tm min. 

Em ambas as figuras 4 e 5 estão repre- 
sentados os pontos para os quais é t-==lm, 
correspondendo a cos? = cos %W eh--ha 
respectivamente. 

Vejamos finalmente como varia o custo 
total da portagem a pagar por um utiliza- 
dor que subscreveu uma dada ponta P. 

Esse custo total tem por valor: 


T=tM=M th(—E— + — ) 


cos y cos 9 


mas atendendo a que 


M=-1IW=IPh cos? 
sendo Lo percurso utilizado, vem 


T=1Plfwe(r+ hp) 


Conclui-se desta equação que T é inde- 
pendente de cos 7, o que é evidente; sendo 
a tarifa unitária t inversamente proporcio- 
nal a cos 2 e sendo o consumo em kWh di- 


Ari EA 


Fo. 


rectamente proporcional a êsse valor para 
uma utilização constante, o preço total da 
portagem é, lógicamente, constante. 

A variação de T com A é linear (fig. 6) e 
essa variação é mais ou menos sensível con- 
soante o valor arbitrado para z. 

Para 


Z == 0 


T é independente de A (recta A); para 
z=0, o valor de T é proporcional a Ah. 
(recta B). 

A aplicação da fórmula proposta deve 
ficar, como foi dito, sujeita a um máximo 
de !m + O que pode representar um encargo 
para o concessionário; importa, porém, de- 
fender êste de possíveis abusos dos utiliza- 
dores, devendo estabelecer-se para cada 
caso, consoante as características da linha, 
mínimos de P, de A e de L. 

Com estas limitações, a tarifa apresen- 
tada parece ser de aconselhar em tôódas as 
grandes linhas eléctricas que venham a es- 
tabelecer-se em Portugal. 


Eng. J. FERREIRA DIAS 
(Prof. 1. S. T.) 
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Sóbre o ensino tecnico elementar 


O ensino técnico elementar, foi reorgani- 
zado pelo decreto n.º 18:420, de 4 de Junho 
de 1950 ('). Essa reorganizaç ão, a par de de- 
ficiências graves, contém uma inovação de 
importância capital: o estabelecimento de 
uma preparação pedagógica especial dos 
futuros professores (?). No art. 75.º faz-se a 
distribuição das disciplinas por grupos, e in- 
dicam-se as habilitações exigidas para a ma- 
trícula no curso normal. A inovação tomava 
lugar na lei geral do ensino, mas ocupav: 
apenas um dos seus 394 artigos. 

No decreto n.º 18:973, de 16 de Outubro 
de 1930, que extinguiu as Escolas Normais 
Superiores, e criou a secção pedagógica das 
Faculdades de Letras, consideram-se tam- 
bém os professores do ensino técnico elemen- 
tar, indicando-se a obrigatoriedade, para to- 
dos êsses professores, de uma preparação 
análoga à dos do ensino liceal. Não se pro- 
menorizava, porém, essa formação pedagó- 
gica, tendo havido candidatos ao professo- 
rado técnico que, ao mesmo tempo que se 
matriculavam na secção pedagógica das Fa- 
culdades de Letras, pretenderam iniciar o 
seu estágio nos liceus normais, exactamente 
como os candidatos ao professorado liceal, 

É só no decreto 19:565, de 16 de Março de 
1931, que se estabelecem algumas normas 
para à formação pedagógica do professorado 
técnico, relativas principalmente aos está- 
gios, exames de Estado, e serviços dos meto- 
dólogos. Em 20 de Outubro de 1931, é pu- 
blicada (decreto n.º 20:420) a redacção defi- 
nitiva da lei geral do ensino técnico elemen- 
tar, e, em Janeiro do corrente ano, são ini- 
ciados, em várias escolas, os estágios ou 
práticas pedagógicas, sob a direcção dos pro- 
fessores metodólogos, para êsse efeito no- 


meados. 
* 


* + 


As vantagens, de extraordinária impor- 
tância, do novo ensino normal, que neste mo- 


() O decreto citado emprega a designação 
ensino lécnico profissional, que é agora a oficial 
mente adoptada. Tal designação parece-me inade- 
quada. Pois não será também profissional o ensino 
ministrado nas escolas técnicas superiores, e nas 
escolas médias? 

(*) Anteriormente à citada reforma, existia 
uma preparação pedagógica especial, mas apenas 
para os professores de Desenho. Todavia, apesar 
dos esforços dos seus dedicados directores, não 
foram dados, nunca, à Escola Normal para o en- 
sino de Desenho, os necessários meios de vida e 
de acção eficiente. 


mento está sendo ensaiado, são bem conhe- 
cidas de todos, e não precisam de ser recor- 
dadas. O que importa, porém, é atentar cui- 
dadosamente na forma como êsse novo en- 
sino é orientado, e está sendo, e vai ser, rea- 
lizado. Uma ideia nova, aliás muito feliz e 
oportuna, pode, se fôr mal aplicada, condu- 
zir a resultados opostos áqueles a que visa. 
No nosso caso, pode afirmar-se, sem exagéro, 
que a conveniente formação pedagógica dos 
futuros professores do ensino técnico é o 
meio mais poderoso de levantar êsse ensino, 
e levá-lo à consecução dos seus importantes 
objectivos sociais, 

Ora, as normas publicadas, acêrca da 
preparação dos estagiários (decreto citado 
n.º 15:965), são deficientíssimas, e, além 
disso, a própria lei geral do ensino (decreto 
n.º 18:420), mesmo na sua última redacção 
(decreto n.º 20:420), não destaca, senão im- 
perfeitamente, a orientação geral, o espírito, 
que deve presidir a todo o ensino. No pe- 
queno relatório que antecede o decreto n.º 
18:420, diz-se: «O ensino, tanto no ramo in- 
dustrial como no ramo comercial, fica orien- 
tado no sentido duma mais acentuada pro- 
fissionalização, definindo-se nitidamente os 
ofícios para que habilita cada escola e a sua 
composição de disciplinas e oficinas». E mais 
adiante: «A par do ensino profissional, dado 
através dos desenhos, das disciplinas espe- 
ciais, das aulas práticas e das oficinas, cui- 
da-se da educação geral do espírito, mas 
guardam-se as devidas proporções na com- 
posição dos cursos, a fim de evitar o desvir- 
tuamento da finalidade das escolas, e criar 
em quem as frequenta o verdadeiro sentido 
da preparação que recebem». 

Como se vê. se por um lado se destaca 
nitidamente o carácter especialmente pro- 
fissional do ensino, por outro lado, indica-se 
que se deve cuidar da educação geral do es- 
pírito. Mas não se precisa, nunca, em que 
consiste, a que visa, e que extensão deve ser 
dada a essa educação geral do espírito. No 
art. 3.º, diz-se: «Nestas escolas visa-se em es- 
pecial a preparação profissional com o en- 
sino feito por professores e mestres, em au- 
las teóricas, práticas, experimentais, de dese- 
nho, em oficinas e escritórios, atendendo-se 
simultâneamente, à educação geral julgada 
indispensável». E esta é, ainda, a redacção 
do decreto n.º 20.420. Mas qual é essa educa- 
ção geral que se julga indispensável? 

A questão da orientação geral do ensino 
é capital, se não estamos em êrro. Não pre- 
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cisarão todos os professores, para serem 
bons servidores da grande obra comum em 
que colaboram, de estar perfeitamente com- 
penetrados dessa orientação, dêsse espírito? 

A tendência dominante (*) é, talvez, 
equela que visa a considerar o ensino técnico 
clementar como especial e exclusivmente 
profissional. Qual o ideal? Bons operários. 
k. quais são os bons operários? São os que 
produzem muito e bem. A preocupação 
económica predomina. Ambicionam-se bons 
operários, como se ambicionam boas máqui- 
nas; e as referências à educação geral, quan- 
do aparecem, aparecem timidamente e como 
que por favor. Veja-se o que dizem os in- 
dustriais, e os argumentos que empregam 
quando se interessam pelo ensino técnico (*). 

Ponhamos de lado, por agora, a questão 
(muito complicada e de aspectos vários) da 
relação entre a formação habitual do operá- 
rio industrial, e a orientação moderna da 
forma de produção industrial (racionaliza- 
ção), orientação que leva o operário, em 
muitos casos, a tornar-se semelhante a uma 
peça mecânica e inconsciente (*). É pregun- 
temos: Na verdade, só interessa, à sociedade 
actual, que os operários sejam bons profis- 
sionais? Só interessará que a cultura do es- 
pírito do operário seja tão sômente a que é 
causa ou efeito da sua boa preparação pro- 
fissional? Não interessará também, à socie- 
dade, a formação moral e cívica dos futuros 


(*) Vejam-se as importantes: Notas sóbre a ins- 
trução profissional, publicadas pela Direcção Geral 
do ensino técnico, em Janeiro de 1930. Vejam-se 
também as circulares, instruções e outros documen- 
tos, publicados pela Direcção geral do ensino té- 
cnico francês, sob o título La Peédagogie de Vensei- 
gnement technique. — 1927, 

(*) Veja-se a notável representação entregue 
ao Govêrno, em Fevereiro do ano corrente, pelo 
presidente da Associação Industrial Portuguesa, re- 
presentação a que aderiram 34 Associações indus- 
triais e comerciais do país. 

(*) Num estudo sôbre a influência do trabalho 
racionalizado na saúde do operário americano, diz 
o Dr. Mayer-Dexlanden; 

«Les articulations, les muscles, et les membres 
des ouvriers sont sujets à des modifications plus 
ou moins graves ayant fatalement pour effet, dans 
la masse des ouvriers d'industrie, des suites géné- 
ralement nocives à la santé publique. Le systhême 
nerveux, avec embranchements délicats et sa grande 
receptivité aux influences extérieures se voit défor- 
mé chez Vouvrier travaillant selon le principe de 
la racionalisation. Des effets se produisent qui sont 
du domaine de ce qu'on pourrait appeler les mala- 
dies nerveuses industrielles, et qui sont appelés à 
fournir aux neurologues et aux psychiatres un ma- 
tériel abondant sur les effets du travail à la chaine 
sur la santé de Vouvrier>». E mais adiante: «Dans 
Vindustrie américaine d'aujourd'hui, Vouvrier se 
trouve dégradé à la mesure d'un simple levier, 
d'un simple instrument». 


operários? E não tendo êles, actualmente, 
cutra escola, senão a que lhes dá o ensino 
profissional, não deverá essa escola preo- 
cupar-se também com essa formação moral 
c cívica? 

Não pretendo, agora, resolver, mas só- 
mente levantar êstes problemas. São ques- 
tões ardentes, que preocupam, no momento 
actual, em tôóda a parte do mundo civilizado, 
aqueles a quem incumbe preparar o futuro: 
os chefes, os pedagogistas, os educadores. E 
não pequena influência têm, nessas sérias 
preocupações, a crise terrível que atraves- 
sam, na sua organização industrial, enconó- 
mica e social, as maiores nações do mundo 
contemporâneo (º). 


” x 


Dir-se-á: «Que importam essas estranhas 
questões, para a formação pedagógica dos 
professores? A orientação do ensino é esta- 
belecida pela lei, e feita cumprir e respeitar 
pela direcção geral do ensino, e pelos direc- 
tores das escolas, seus naturais representan- 
tes. Na formação pedagógica dos professores, 
não há mais do que tratar de ver se êles 
aprendem a ensinar Francês, Tecnologias, 
Desenhos, etc.. Tudo o mais são teorias ou 
divagações vas». 

Será assim? Será isso bastante? Mas a 
própria lei actual considera certas obras cir- 
cum-escolares, como exemplo as caixas esco- 
lares, cuja vida e acção se prende muito 
naturalmente com o espírito do ensino. 
Como hão-de os professores colaborar nessas 
obras, e em outras coisas que há na vida da 
escola, sem uma nítida ideia da orientação 
superior que tudo rege, e um acôrdo perfeito 
com essa orientação? | 

Imaginemos, por acaso, êste insignifi- 
cante problema: O estatuto duma caixa es- 
colar poderá ser estabelecido de um modo 
uniforme, pelo Estado, e por êste imposto 
às associações escolares das várias escolas? 
Ou deverá ser obra livre de cada associação 
escolar, apenas guiada, com vigilante espí- 
rito educativo, pelo director, ou professores 
de respectiva escola? 


(*) Veja-se o nosso artigo, no n.º 34 da Té- 
enica, sôbre o ensino da Física e Química nas es- 
colas técnicas elementares; os excerptos da obra de 
Sanderson que publicámos no n.º 32 da Técnica; e 
a notável conferência de M, Weber «La pédagogie 
de Venseignement technique» — 1929 — em que se 
faz a crítica da orientação oficial do ensino té- 
enico francês, e se expõem as doutrinas de CA. 
Andler sôbre o Humanismo trabalhista, as de 
Thierry, do Comité da Escola Única, ete.. 
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Na formação dos futuros professores im- 
porta considerar, além da orientação geral 
do ensino, muitas outras questões que dela 
derivam, sem serem todavia simples matéria 
de ensino nas aulas ou laboratórios. Pare- 
ce-me bem ser grave êrro limitar tudo ao 
simples treino de um método, ou ao simples 
estudo de alguns métodos de ensino, em cada 
disciplina isolada. 


x x 


Não há, por enquanto, programas oficiais 
para o trabalho dos professores metodólogos. 
A qualquer professor metodólogo podem 
apresentar-se, por isso, muitas dúvidas só- 
bre a maneira de cumprir a sua tarefa, e 
harmonizá-la com a dos seus colegas. 

Felizmente, o decreto 19:565 preceitua 
(art. 9.º) que o Director Geral do ensino té- 
cnico, assistido pelos professores metodólo- 
gos, convocados para êsse fim, dirigirá os 
serviços da prática pedagógica, orientando-o 
no sentido do estatuto do ensino. Tôdas as 
dúvidas, portanto, poderão ser desfeitas, e 
as omissões preenchidas, por futuras instru- 
ções, circulares, ou decretos. Do que se fizer 
dependerá a eficiência e o prestígio do novo 
ensino normal que agora se inicia e con- 
sequentemente o aperfeiçoamento do ensino 
técnico elementar. 


x» x 


Provisóriamente, elaborámos para os es- 
tagiários do 6.º grupo (Física e Química) o 
seguinte programa de trabalhos. 

1 -— Fins e importância da disciplina de 
«Física e Química» no ensino técnico ele- 
mentar. 

2 — Horário da disciplina; condições pe- 
dagógicas; sua importância. 

3 — Programas; interpretações; matérias 
a suprimir ou a desenvolver, segundo as cir- 
cunstâncias. 

4 — Distribuição do tempo pelas matérias 
do programa; cálculo aproximado do tempo 
destinado. às lições de exposição, às chama- 
das, às recapitulações, aos trabalhos práticos, 
e às visitas e excursões de estudo. 

à — Método de exposição e ensino; van- 
tagens e defeitos. Planos de lições modélos. 

6 — As demonstrações experimentais nas 
lições de exposições; suas vantagens e ex- 
tensão; sua técnica. 

7 — Material e meios auxiliares do en- 


sino: quadros sinópticos, esquemas, gráficos, 
estampas, episcopia, diascopia, cinematogra- 
fia, colecções tecnológicas, etc. 

8 — A expressão oral e a linguagem, no 
professor e nos alunos. Cuidados a ter com 
a grafia e a pronúncia dos termos científicos 
e técnicos, e dos nomes próprios. Vantagens 
das indicações etimológicas. 

9 — Cadernos de apontamentos dos alu- 
nos: organização, fiscalização. 

10 — Exercícios numéricos: escolha e ex- 
tensão; seus fins. 

1 — O estudo individual dos alunos: au- 
las diurnas e nocturnas; compêndios e salas 
de estudo e leitura. 

12 — Interrogatório dos alunos, no lugar 
e à pedra; no decorrer das lições de exposi- 
ção e em lições especiais; duração e técnica. 

13 — Notas de aproveitamento; meios de 
defesa dos alunos e do professor. 

14 — Ligação da disciplina de Física e 
Química com as outras disciplinas, e com as 
oficinas. 

15 — Excursões e visitas de estudo: orga- 
nização e vantagens. 

16 — Exames orais e práticos: organiza- 
ção dos pontos e dos interrogatórios. 

17 — As sessões de trabalhos práticos: 
suas vantagens e organização. 

18 — Exercícios escritos: sua organização; 
testes de conhecimento, de juízo, etc. 

19 — A disciplina nas aulas; atitude mo- 
ral do professor, castigos, prémios, licenças, 
liberdade de interrogar por parte dos alunos. 

20 — Organização geral das aulas e labo- 
ratórios: dotação, material, (escolha, com- 
pra, fabricantes, conservação e reparação, 
ete..). biblioteca, inventários, serviço do pre- 
parador, etc. 

21 — À acção do professor fora da aula: 
associações escolares, conferências públicas 
de vulgarização, palestras complementa- 
res, etc, 

Bibliografia sumária: 

a) Westaway — Science teaching. 

b) Karl Hahn — Methodik des physika- 
lischen Unterrichts. 

c) K. Scheid — Methodik 
chen Unterrichts. 

d) Armstrong — Teaching of Scientific 
Method. 

e) Smith and Hall —- The teaching of 
Chemitry and Physics. 

f) Lippmann, Langevin, et. — Conféren- 
ces sur Venseignement des sciences physi- 
ques. 

g) Paucot —Le rôle des sciences dans 
Véducation. 

h) W. James — Causeries pédagogiques. 

i)Le Chatelier — Science et industrie. 


des Chemis- 
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1) Kerschensteiner — Esencia y valor de 
la ensenanza cientifico-natural. 

k) Lozano — La ensenanza de las cien- 
cias físicas. 

1) Seiffert — Prácticas escolares. 

m) Faria de Vasconcelos — Problemas 
escolares (1.º e 2.º séries). 

Revistas: 

a) L'enseignement scientifique. 

b) Bulletin de FUnion des Physiciens. 


c) L'Éducation. 

ce) School Science and Mathematics. 

f) Zeitschrift fir den physikalischen und 
chemischen Unterricht. 


FERREIRA DE MACEDO 


Professor efectivo da Esc, Ind. de Afonso Domin- 


gues, Metodólogo do 6.º grupo. Assistente do 1. S. T. 


Fabrico super -intensivo do ácido sul- 
fúrico pelo processo das câmaras 


Ao aperfeiçoamento considerável feito, 
durante os últimos anos, na técnica da pro- 
dução do ácido sulfúrico pelo processo de 
contacto, correspondeu necessáriamente, por 
defesa económica e emulação científica, uma 
série de investigações sôbre o condiciona- 
mento e natureza das reacções que se pro- 
duzem no processo das câmaras de chumbo, 
das quais resultaram novos meios de reali- 
zação, que lhe permitem a continuação da 
sua primasia industrial. 

Se bem que as investigações puramente 
científicas não tenham, até hoje, esclarecido 
definitiva e completamente, a natureza e 
número das reacções passadas nas câmaras 
de chumbo, e portanto, pouco ou nada in- 
fluíssem no aperfeiçoamento da sua reali- 
zação industrial, o estado actual desta pro- 
grediu de tal modo em relação ao que era 
dez anos atrás, que é digna da nossa admira- 
ção a formidável observação e intuição rea- 
lizadora dos autores de tais progressos. 

Era mais agradável ao nosso espírito a 
certeza de que o conhecimento científico pre- 
cedera e condicionára a realização industrial 
dos novos processos de fabrico de ácido 
pelas câmaras de chumbo. Mas o conheci- 
mento da investigação científica feita de há 
vinte anos a esta parte, e mais especialmente 
nos últimos tempos por Bodenstein, Graire, 
Forrer, Biterli, Rossignol e tantos outros, sô- 
bre êste assunto, e ainda o conhecimento 
profissional da dificuldade duma determi- 
nação exacta das causas que condicio- 
nam a realização industrial das reacções em 
sentido desejado, dá-nos uma explicação das 
razões do atrazo da ciência neste campo. 

Foram, pois os técnicos e não os investi- 
gadores de ciência pura, que para satisfação 


da imperiosa necessidade econômica de pro- 
duzir mais barato, observaram as condições 
da reacção industrial e inventaram dis- 
positivos que alterando o velho tipo das ins- 
talações de câmaras, criaram os novos pro- 
cessos de fabrico, existentes actualmente, 
Pode dizer-se que as modificações introdu- 
zidas foram feitas em quási todos os apare- 
lhos principais e auxiliares, desde os fornos 
ce câmaras de fabricação, até às estruturas e 
suspensão de apoio. 

o entanto, algumas modificações houve, 
que o facto dum aparelho as apresentar, 
basta para o caracterizar em relação aos 
tipos dos restantes. Essas modificações ca- 
racterísticas foram essencialmente feitas 
com o fim de aumentar a produção por 
metro cúbico de câmara instalada, já pro- 
curando vários meios de arrefecimento ne- 
cessário à intensificação da reacção, já pro- 
vocando uma melhor homogeneização do 
meio reagente. Foram, pois, sôbre as câma- 
ras de fabricação que incidiram as princi- 
pais modificações hoje em prática corrente, 
e é portanto, segundo o tipo de câmaras, que 
vamos classificar os vários sistema de fa- 
brico existentes. 

Dum modo geral, podemos considerar 
dois grandes tipos de câmaras, as cheias e 
as vazias. 

Do primeiro tipo, as mais características 
são as de Opl, que são própriamente torres 
rectangulares de pequena base em relação à 
altura, e que estão cheias com materiais 
anti-ácido. Estão pouco generalizadas, de- 
vido ao forte consumo de produtos nitrosos, 
e ao grande ataque do chumbo; chegaram a 
produzir 30 quilos de ácido a 50º Bé, por 
metro cúbico e por dia. 


